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em quan(idades relativamente fora dos padrões.

!6!,çX;§7uií;,ia:ÜUÃ:!íc„!;vrà3:fkLDgieA#!9S§e?::tj€DCoU5|UcRHAARSEA#£3B#8T(,8â§SW'ffm
Unidade Universiiária de Aquidauana

ii:,;:;,;i;uÍ!!:!d:oíiiijui:o::;i!j;!;jir!eij:!;#Í:!:ii3uR;j:;;jaâ:;ij:!!,iidiç;.Í:;Í:!s:et:;ã:ie;;:ii:s;ije,Íiii:;f;

;%'ó?d;ã;n3t.%.;:;:a::oa.:,:!essnk::r#ia,:e;Fzâmt:::;o:r,i:m!ea:ç:ão,a%:õ:í!âcí;i#:;ai;I:!:|:uF:ipi;aisi
Costa  Rica -MS (oram obtidas as informações nutricionais da cultura.  Avaliaram-se os
teoresloliaresdosmacronutrientes,sendoqueasamostrasfoliaresforamcompostas.por
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moídas e realizada as análises químicas,  esta sendo Íealizada pelo método da chance
matemática.    Percebe-se   que   com    o    aumento    da   ampmude,    independente    da

prodiitividade,ficamaisfácildeteminarafaixadesuficiênciaparaosnu`rientes,embora
istoacarretenadeterminaçãodeumafaixacommaiorprobabilidadedeincluirtalhõesde
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Omanejonutricionaladequadoéfa`ordeteminantenaprodutMdadeenaqualidadedos
frutos da mangueira.  Este trabalho teve por objetivo esiabeleceí as  nomas do sistema
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avaliados sessenta e três pomares comerciais representativos clo Submédio do Vale do
BiosãoFranclsco,noNordestedoBrasil.Aregiãonãodispõedeumconjuntodenomas

:::::;:ní!:,se:mg;o,:Íí;di;n'#i!e:sse:::er!:o|,,j::í!oóed;ãàT::d:o:,£eàs::eo:#:aTx:a;:;:d;ic:o,:eà!:!:

âT,oms!rnaciadedfeol:f.s,:s:eossol?e!:Í'aaâ:!"ã:qauj#i::,'aon,'aeâd,:a::Í::çã':adveé3uâ:râdRo,rse.Sô:
coeficiente§   de   variação   para   os   teores  de   nutrientes   foliares  toram   maiores   na
subamostra de baixa produtividade para a ma'ioria (60 %) dos elementos analisados: N.
P, 8, Cu,  Fe e Mn. As normas para nutrição das plantas foram estabelecidas com base
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nas   condições   do   Sut)médio   São   Francisco   do   Nordeste   do   Brasil,   lendo   sido
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0 trabalho toi  conduzido  em  casa  de  vegetação,  na  UNEB.DTCS  em Juazeiro  (BA),
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cincorepetições.Aanálisedevariânciadosdadosrevelouhaverparaopesodamatéria
seca de  raizes de  rabanete  diferença estatisticamente  significame  (p < 0,01 ).  0  EAM
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signi(icativo de píodução de matéria seca de raiz de rabanete.
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A  existência  de  grandes  áreas,  sendo  incorporadas  à  agricultura  brasileira,  a  baixa
disponibilidadedepdeste§solos,obaixopHeaexistênciadegrandesjazida§defosfato
natural têm feito com ciue a utilização de fo§fatos in natura seja uma opção de P. Alguns

produtos agrícolas ou subprodutos usados como corretivo ou fomecedor de nutrientes
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diferentes fontes e doses,  bem como a transferência de elementos-traço dos fosfato§

para o sistema solo-planta. Utilizaram-se amostras da camada supefflcial (0.20 cm) de
solo  sob  cerrado,  Latossolo  Vermelho  -  Amarelo  distrófico  húmico  (LVAdh).  Foram
testadas cinco fontes e quatro doses de fós(oro, utilizando-se a soja como planta teste.
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produções.Osfosfatosreativosimportadosapresentaramummelhorcomponamentona
produção de soja em relação ao fosfato natural  nacional. 0 teor de cádmlo na matéria
secadegrãos,resultantedaaplicaçãodofos(atoreativoFR1,éconsideradonormalaos
valores  comumente  encontrados  para  esta  planta.  A  aplicação  das  fontes  de  P  não

promoveu incrementos preocupantes de chumbo na matéria seç:a de grãos da soja.
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0  presente  trabalho  tem  como  objetivo  determinar curvas  de  respostas  do  (Ósforo  e
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blocos ao acaso com os tratamentos dispostos num esquema fatorial 4 x 4, com quatro
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K20),naformadecloretodepotássio.Acalagemfoirealizadaparaelevaçãodasaturação
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parcelada em duas vezes,  1/3 no plantio, 2/3 em coberiura na época do flore§cimento,
de acordo com os tratamentos.  Foram avaliadas a prodiitMdade,  altura das plantas e

peso de  100 sementes. além das análises química de solo e plan`a. A aplicação anual
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maiores quantidades pela soja foram o N e o K, seguindo.se, pela ordem decrescente:
Ca, Mg,  P e S.
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